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A Fundação Instituto Brasi leiro de Geograf ia e Esta­
tfstica - IBGE promove o lançamento de Nova Série 

.de Monografias Municipais, oferecendo ao usuário, em 
formato de fácil manuseio, informações disponíveis sobre 
os municípios brasi leiros. 

~ Os dados, embora resumidos, focalizam aspectos 
f ísico, demográfico, social, económico e político-admin is­
trativo, retratando o desenvolvimento do País. 

~:~:~ 
Presidente 



Coleção de Monografias Municipais 
Nova Série - n .o 214 

SÃO JOÃO DOS 
PATOS 

MARANHÃO 

ASPECTO S FISJCOS - Ar ca: 1.729 km' ; altlt1lde da Sede: 
329 m ; temperatttra média anttal: 27•C; precipitação pltt­
v iométrica antta l : 800 a 1.000 mm. 

POPULAÇÃO RESI DENTE - 22.936 habitantes ( Censo D emo­
graflco - 1980) ; densidade demográfica : 13,27 habitantes 
por Q1tflõmetro quadrado. 

ASPECTOS ECONOM I COS - 2.012 est abelec iment os agrop~cuá­

rios, 10 industriais: 2 estabelecimentos bancários Oficia is. 

ASPECTO S CULTURAI S - 49,8,.,.. , í11dice d e alfabetizaçiio; 
56 1t1tidades escolares do e11sino de 1.• grau, 1 estabeleci ­
mento d o ensino de 2." grau ; 2 cinemas e I associação. 

ASPECTOS URB ANOS - 1 aven ida. 10 ntas. 4 praças e p ar­
ques; 5 .975 prédios, I .530 ligados à red e de água; 5 hotéis, 
51 bares, botequins e semelhantes . 

ASSI ST BN CIA MéD ICA - 2 estabelecimentos médico-sanitários 
COI1t 45 leitos e 2. sem int ernação; 6 mécticos. 4 dentist as, 
4 f arm acéut1co.ç, 9 auxllic~res d e enfermagem; 4 f armácias 
c drogarias. 

ORÇAM ENTO M UNICI PAL PAR A 1982- ( m1U16es d e Cntzeiros) 
- receita prevista e despesa fixada: 62.0. 

REPRESEN T AÇÃO PO LITI CA - 11 ver eadores em exerciclo; 
8.619 eleitores i11 scritos n as eleições de 1982. 
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NOTAS HISTóRICAS 

LAVRADORES e criadores, procedentes de Pas­
sagem Franca, foram os primitivos povoadores da 
área, que na época, era parte integrante de Pastos 
Bons, com a denominação de Lagoa dos Patos. Com 
o desmembramento do município de Passagem 
Franca, em 1838, o de Pastos Bons veio a ele se 
integrar com o nome de São J oão dos Patos, em 
virtude de existirem, no local onde está instalada 
a Sede Municipal, as lagoas de São João e dos Patos. 

Em 1892, São João dos Patos adquiriu categoria 
de Vila, suprimida, em 1931 e restaurada no 
mesmo ano. 

Formação Administrativa 
O DISTRITO foi criado em 19 de março de 1892, 
pelo Decreto Estadual n.o 130 e o Município, em 12 
de junho de 1938. 

Na ocasião, era composto do distrito de São 
João dos Patos, situação em que permanece. 

Organização Judiciária 
O TERMO foi criado em 19 de março de 1892 e 
a Comarca, em 23 de dezembro de 1964. 

Atualmente, é de 1.11 entrância e sua jurisdição 
abrange o termo de São João dos Patos. 

O Poder Judiciário é representado pelo Juiz de 
Direito e o Ministério Público, pelo Promotor. 
Acham-se habilitados, ao exercício da profissão, 3 
advogados. 

TURISMO 

ENTRE as atrações, destacam-se: 

- Lagoas de São João dos Patos; 
- Vista do morro do Chapéu; 
- Açude, onde se localiza o Esporte Clube 

Laguna; 
- Igreja Matriz de São João e a Capela de 

propriedade dos Rocha Santos, integrantes do pa­
trimónio histórico; 

- Festas de São João, Padroeiro da Cidade, 
no periodc de 15 a 24 de junho e a de São Fran­
cisco, no dia 4 de outubro; 
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- Manifestações fOlclóricas. registr adas nas 
seguin tes danças: bumba-meu-boi e quadrilha; na 
Festa de Reis e na Festa do Divino: 

- Artesanato local . incluindo objetos de palha, 
de taboca. de couro. de barro e de linha. 

ASPECTOS FíSICOS 

Localização Geográfica 

SITUADO na Mesorregião do Sul Maranhense e 
na Microrregíão de Pastos Bons, São João dos Patos. 
com área de 1. 729 quilómetros quadrados. é limi­
tado, ao norte. pelos municípios de Passagem 
Franca e São Fra ncisco do Maranhão ; ao s ul, pelo 
Estado do Piauí : a leste, pelo município de Ba rão 
do Grajaú: a oeste, pelos de P a rai bano, Pastos 
Bons e Nova Iorque. A Sede Municipal. a 329 me­
tros de altit ude, tem sua posição geográfica deter­
minada pelo paralelo de 6°29'48 ... de latitude su l 
cm sua in terseção, com o meridiano ele 43042·os ... 
de longitude oeste. 

Relevo e Hidrografia 

O TERRITóRIO. modelado em rochas sedimenta res 
paleozóicas e mesozóicas. possu i relevo bastante 
dissecado em formas tabula res que correspondem 
a ch apadas, entre as quais se destacam as da 
Sucupira . o Tinguis. La ranj eira, do Bacuri. ela 
Sambaiba, da Guabiroba. do São João do Carro, 
da União dos Bodes, do Vermelho. da Boa Vista, 
da Guia e do Sitio. As cotas a ltimétricas oscilam 
de 100 a 400 metros. 

O principa l rio é o Parnaíba, cuja calha foi 
parcialmente inundada pela represa de Boa Espe­
rança, havendo um potencial instalado. na Usina 
Presidente Castelo Branco. de 219 MW. Os principais 
afluentes são o Riachão, São Bartolomeu ou Mato 
Dentro. Belém d 'Anta, Macacos, Plmito e Grande. 
Destaca-se o riacho Lamarão. no extremo nordeste, 
pertencente à bacia do rio Itapicuru. 

Clima 

TROPICAL megatérmico e subúmido. do tipo seco 
quase semiárido. A principal característica do ponto 
de vista da umidade é a desigual repa rtição das 
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chuvas ao longo do ano, além do caráter irregular 
de sua distribuição ano-a-ano. O total anual de 
chuvas varia de 800 a 1.000 mm, em média, dos 
quais, cerca de 89% se precipitam de novembro a 
abril, normalmente, o período mais chuvoso. Em 
virtude das temperaturas sempre altas e, conse­
qüentemente, da elevada demanda ambiental de 
água, acarretando déficits de precipitação em 10 
meses, apenas os meses de fevereiro e março po­
dem registrar pequeno excedente hídrico. que fica 
disponivel para o escoamento superficial e reali­
mentação do leito dos rios. Ao contrário, o período 
de maio a outubro costuma ser muito seco, com 
chuvas raras e ocasionais principalmente de 
junho a setembro quando as chuvas representam 
apenas 2% do total anual e cerca de 61 % dos 
déficits anuais, em média. As deficiências hídricas 
costumam atingir, em média, 700 mm anuais, ficando 
os solos com grande carência de água, principal­
mente de maio a outubro. No entanto, deve-se res­
saltar que nos anos mais secos, o período de ca­
rência de água pode alcançar até 10 meses (abril 
a janeiro). Do ponto de vista térmico, caracteri­
za-se por elevadas temperaturas durante todo ano 
<média anual de 27°C aproximadamente), distribuí­
das quase uniformemente ao longo do ano, com 
pequena amplitude térmica média anual, em torno 
de 3°C. As amplitudes diurnas são relativamente 
elevadas, situando-se em torno de 10oc , em média. 
Com exceção do inverno (junho a agosto), as tem­
peraturas médias mensais variam de 26,5 a 
28°C. A primavera é normaJmente a estação mais 
quente, com máximas diárias em torno de 37oc e 
máximas absolutas de 40oc. freqüentes nesta 
época do ano. 

Vegetação 
A COBERTURA vegetal primitiva é representada 
por dois tipos de cerrado. Nas áreas de relevo on­
dulado e tabular ocorre o cerradão (formação flo­
restal, semidecídua, mesófila) destacando-se no 
estrato arbóreo a faveira-de-bolota, cajiú, pau­
terra e piqui; no inferior, o guriri e o capim barba­
de-bode. Nos vales e depressões, aparece o campo 
cerrado, destacando-se no estrato superior os paus­
terra e a lixeira e no estrato graminóide o capim 
barba-de-bode. Grande parte da vegetação original 
foi alterada em função de atividades agropecuárias. 

Solos 
HA associação de solos porosos, medianamente pro­
fundos, bem drenados, ácidos, de baixa fertilidade 
natural e formados pela mistura de partículas finas 
e concreções; e solos bem desenvolvidos, bastante 
porosos, profundos a muito profudos, bem a acen­
tuadamente drenados e com nível de acidez bas­
tante acentuado (solos concreciondrios lateríticos 
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+ latossolo vermelho-amarelo). Aparecem associa­
dos a este último tipo descrito, solos arenosos pro­
fundos, acentuadamente drenados, muito ácidos c 
de ba ixa fertilidade natural. São solos extrema­
mente ácidos e de ba ixa capacidade de retenção 
de umidade <m·eias quartzosas). 

ASPECTOS DEMOGRÁFICOS 

Censo Demográfico 
O CENSO Demográfico cadastrou 22 .936 pessoas 
residindo em São João dos Patos, em 1.0 de setem­
bro de 1980. Destas, 11.778 eram mulheres e 12.848 
residiam na zona urbana. 

A densidade demográfica era de 13,27 habi­
tantes por quilómetro quadrado. 

A média geométrica de crescimento anual, no 
último decênio intercensitário, atingiu 2,75. São 
João dos Patos era o Município mais populoso en tre 
os 8 da Microrregião de Pastos Bons, que integra. 

Movimento da População 
REGISTRARAM-SE, em 1981, 1.889 nascimentos 
e 64 óbitos. Realizaram-se 64 casamentos. 

ASPECTOS ECONôMICOS 

ENTRE as diversas atividades, t êm predominância 
na economia municipal o comércio, as culturas 
agrícolas e a pecuária. 

Indústria 
PESQUISA Industria l de 1979 revelou a existência 
de 10 estabecimentos que apresentaram produção 
avaliada em CrS 68,5 milhões. Contaram-se 67 pes­
soas ocupadas. 

Extração Vegetal 
EM 1980, produziram-se 8.050 m" de madeira em 
toras, 92.880 m:1 de lenha, 583,0 t de carvão vegetal, 
190,7 t de babaçu e 5,5 t de macaúba, nos valores 
de Cr$ 1,6 milhão, Cr$ 6,5 mílhões, Cr$ 1,5 milhão, 
CrS 3,1 milhões e CrS 77.0 milhares, respectivamente. 
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Censo Agropecuário 
O CENSO Agropecuário de 1980 pesquisou 2.012 
estabelecimentos, com 85.412 hectares. 

Orupados por faixas de área total, distribuíam­
se da forma a seguir: 

GRUPOS OE AREA TOTAL 
(h a) 

ESTABELECIM[NTOS AGROPECUÁRIOS 

Número Área 

Absoluto Rel~t1vo Absoluta Relauva 
(o/o) (ha) (%) 

TOTAL . 2 012 100.0 85 412 100.0 

Menos de 10 1 406 69.9 2 779 3.3 
Oe 10 a menos de 100 ... 402 20.0 15 782 18.5 
Oe 100 a menos de 1 000 ... 194 9.6 48 552 56.8 
O e 1 000 a monos de 1 O 000 ... 10 0,5 18 299 21.4 

Encontraram-se lavouras permanentes em 691 
estabelecimentos ( 1. 124 ha) e temporárias, em 
1.723 <6.832ha>. 

Ocupavam-se nas ativldades agropecuárias 
7. 132 pessoas. Registraram-se 4 tratores. 

Agricultura 
A SAFRA dos principais produtos agrícolas foi 
colhida em 9. 352 hectares e avaliada em Cr$ 60,9 
milhões, em 1980. 

PRINCIPAIS PRODUTOS 
AGRICOLAS 

TOTAL. . 

Arroz .• .. 
Mandioca ..... 
Algodão arbóreo .. ... 
Milho 
LaranJa (1) ..... ... 

ÁREA 
COLHIDA 

(ha) 

9 352 

4 500 
1 025 
1 500 
2 300 

27 

III 0111n11llade 111 1.000 IMos. 
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PRODUÇÃO AGRICOLA 

Valor 
Ouanudade - -- ----

(t) Absoluto Relativo 
(Cr$ 1 000) I (%) 

60 899 100.0 

2 916 26 827 44.0 
10 925 21 850 35.9 

270 5 400 8,9 
773 4 464 7.3 

3 629 2 358 3.9 



AGRICULTURA 
Valor da produção -1980 

illliiiii Arroz 

~ Ma ndioca 

lê§ A lgodao arbóreo 

CJ M il ho 

~ Laranja 

Há 9 armazéns com capacidade útil de 
16 . 598 ma. 
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1 - 2.a Companhia da Policia Militar do Estado 
2 - Companhia de Aguas e Esgotos do Maranhão - CAEMA 
3- Escola Int egrada Governador Newton Bello 
4 -Centrais Elétricas do Maranhão S/ A - CEMAR 
5 - Agência da ECT 
6 - Empresa Maranhense de Assistência Técnica e Extensão 

Rural - EMATER 
7 - Templo da Igreja Batista 
8 - Superintendência das Campanhas de Saúde Pública -

SUCAM 
9 - Escola Primária Ublrajara 

10 - TelecomunicaçOes Maranhão S/ A - TELMA 
11 - Delegacia de Policia e Cadeia Pública 
12 - Escola Presidente Vargas 
13 - Sindicato dos Trabalhadores Rurais 
14 - Instituto Nacional de Previdência Social 
15 - Companhia de Mecanizaç.ão Agrlcola do Maranhão -

CIMEC 
16 - Hotel São Cristóvão 

8 

17 - Prefeitura e Câmara Municipal 
18 - Secretaria de Agricultura do Estado do Maranhão 
19 - Posto do Ministério do Trabalho 
20 - Secretaria Regional de Educação 
21 - Diretoria Regional de Fiscalização e Coletoria Estadual 
22 - Secretaria Municipal de Educação 
23 - Companhia Maranhense de Abastecimento - COMABA 
24 - Igreja Matriz de São João Batista 
25 - Forum 
26 - Caixa Económica Federal 
27 - Mercado Público Municipal . 
28 - Banco do Brasil S/ A 
29 - Banco do Estado do Maranhão S/A- BEM 
30 - Mercado Público Municipal 
31 - Grupo Escolar Dr. Paulo Ramos 
32 - Agência do IBGE 
33 - Unidade Escolar 31 de Março 
34 - Igreja de Santa Luzia 
35 - Casa de Saúde e Maternidade São João 
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Pecuária 

OS PRINCIPAIS rebanhos, totalizando 13 .845 ca­
beças, foram avaliados em CrS 126,5 milhões, em 
1980. 

A produção de leite, no mesmo ano, foi de 440 
mil litros, no valor de Cr$ 7,0 milhões. 

As galinhas, com um total de 64.500 cabeças, fo ­
ram avaliadas em Crs 6,4 milhões. 

Comércio 

O INTERCAMBIO comercial tem no óleo de ba­
baçu, no algodão e no arroz, seus principais pro­
dutos exportadcs e nos tecidos, nas confecções, nos 
produtos alimentícios e nas bebidas em geral, os 
importados. 

Construção Civil 
CONCEDERAM-SE, em 1982, 2 licenças para cons­
truir. A â rea dos terrenos abrangia 418 m!!, dos 
quais 373m~ com edificações residencia is. Atribuiu­
se a essas edificações o valor de CrS 14,0 milhões. 
No mesmo ano. foram expedidas 2 licenças de 
"habite-se" para 373m~ de edificações, no valor de 
CrS 14,0 milhões. 

Propriedade Imobiliária 

O REGISTRO de Imóveis t ranscreveu, em 1982, 
180 transmissões, no valor de Cr$ 59,0 milhões, das 
quais 64 por compra e venda (Cr$ 10,0 milhões). 

Foram inscritas 34 hipotecas convencionais, no 
valor de CrS 42,0 milhões. 

Serviços 

O MUNICíPIO contava com 5 hotéis, 2 postos de 
gasolina, 51 bares, botequins e semelhantes, 4 sa­
lões de barbeiro, 2 salões de beleza, entre os esta­
belecimentos de prestação de serviços, em 1981. 

Estabelecimentos Bancários 
• 
SAO JOAO DOS PATOS dispunha de 2 estabeleci-
mentos oficiais, em 1981. 
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Transportes 

O MUNICíPIO é servido pelas rodovias: federal, 
BR-230; estaduais MA-034 e MA-366, c por rodovias 
municipais. 

~ ~:=m 

. Poro1bono \ . }. 

_{>_) (ÃO JO~ lOS PATOS ) 

• POS}OS Bons Barão do \:~:q~ ~~joó 

ESTRADAS 

Marcos // 
Porenle y 

Jurumen~ 

FtOtrOI • --­

["ad .. al . - --

01.1 "0' ·---
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As principais ligações rodoviárias por ônibus 
se fazem nos seguintes tempos médios: 

LOCAliDADES 

Brasiha (DF). . . . . .•.•.•. 
São luis .......... . 
R1o de Janc1ro (RJ). 
São Paulo (SP) .. 
Fonaieza (CEI ... 
Guadalupe (PI) 
flonano (PI) . . • 
Passagem Franca .. o o 
Para1banoo. . ..• o o o o o. o o . o 
Pastos Bons .. o. . . . o . . . 
Nova Iorque o . o.. . . o • o . . o . 

DISTÂNCIA 
(km) 

1 708 
546 

2 792 
3 069 

851 
60 
93 
42 
42 
51 
56 

TEMPO DE 
PERCURSO 

(horas) 

33 :00 
12 :00 
42:00 
72:00 
18:00 
01 o30 
02.10 
01 00 
01 00 
01 00 
01 :00 

Em 1982, achavam-se registrados 59 automó­
veis e jipes, 23 caminhões, 48 camionetas e 16 veí­
culos a motor n ão especificados. 
~0-

- Estaç4o Rodov14rla 

Comunicações 

A EMPRESA Brasileira de Correios e Telégrafos -
ECT - mantém 1 agência no Munlciplo. 

As comunicações telefônlcas estavam a cargo 
de 1 posto de serviço. 
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Em São João dos Patos captam-se, regular­
mente, transmissões da TV Rádio Clube, Canal 4 
- Teresina - PI. 

ASPECTOS SOCIAIS 

Urbanização 

O IX RECENSEAMENTO Geral do Brasil contou, 
em 1980, 5. 975 prédios e 5. 482 domicílios. Destes, 
4.611 estavam ocupados, 666 vagos, 38 eram usa­
dos ocasionalmente, 155 encontravam-se fechados 
e 12 constituíam habitações coleLivas. 

Dentre os domicílios particulares ocupados, 
2.548 localizavam-se na zona urbana e 2.063 na 
rural. 

H a via 2. 001 consumidores de energia elétrica 
na Sede Municipal. em 1981. 

Dos prédios existentes, 1.530 estavam ligados à 
rede de abastecimento de água. 

Entre os principais logradouros, registram-se 4 
praças c parques. 1 avenida e 10 ruas. 

Assistência Médico-Sanitária 

A ASSIST:f:NCIA médico-sanitária estava a cargo 
de 2 estabelecimentos com 45 leitos e de 2. sem 
internação. 
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- Casa de Satidc e Maternidade S4o Joao -----

O corpo de saúde era constltuido de 6 médicos, 
4 dentistas, 4 farmacêuticos, 9 auxiliares de enfer­
magem, em 1981. 

Funcionavam 4 farmácias e drogarias. 

Religião 

SEGUNDO o IX Recenseamento Geral do Brasil, 
contavam-se 22.324 católicos, 456 protestantes, 7 
de outras t·eJigiões e 98 sem religião. Os demais não 
declararam fé religiosa. 

r 

r 

r r 

- I greja Matriz de Sáo Joáo Batista 
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Profissionais Liberais 

EXERCIAM suas profissões no Município, em 1981: 
1 veterinário, 1 engenheiro, 5 agrõnomos e 3 téc­
niccs de contabilidade. 

ASPECTOS CULTURAIS 

A POPULAÇAO alfabetizada, segundo o Recensea­
mento Geral de 1980, era de 9 . 633 pessoas de 5 anos 
e mais; 6.155 no quadro urbano e 3.478 no rural. 
O índice de alfabetização era de 49,8%. 

Ensino de 1.0 Grau 

NAS 56 unidades escolares do ensino de 1.0 grau, 
matricula ram-se 4 . 745 alunos sob orientação de 
147 professores. em 1981. 

Ensino de 2.0 Grau 

O ENSINO de 2.0 grau era ministrndo em 1 estabe­
lecimento, com 1 curso de habilitação profissional. 

Em 1981, o corpo docente era constituído de 7 
professores e o discente, de 291 alunos. 
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Outros Aspectos 
OS MUNtciPES se reúnem em 1 associação. 

Em funcionamento, 2 cinemas. 

ASPECTOS ADMINISTRATIVOS 
E POLITICO$ 

Finanças Públicas 
EM SAO JOAO DOS PATOS a arrecadação da União 
atingiu CrS 9,3 milhões e a do Estado, CrS 13,2 mi­
lhões. O Município arrecadou CrS 26,9 milhões. 
realizando despesas no valor de Cr$ 26,9 milhões 
(1980). 

O Orçamento Municipal para 1982 previa re­
ceita de Cr$ 62,0 milhões e fixava igual despesa. 

O Posto da Receita Federal, arrecada, também, 
nos mumcípios de: Barão de Orajaú, Paraibano, 
Pastos Bons, Nova Iorque, Sucupira do Norte e São 
Francisco do Maranhão. 

Há uma Coletoria Estadual. 

Repre.'ientação Política 
A CAMARA Municipal é constituída de 11 ve­
readores. 

Achavam-se inscritos n âs eleições de 15 de no­
vembro de 1982, 8.619 eleitores. 
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IBGE 

Presidente: Jessé Montello 
Dlretor-Técnico: 

Amaro da Costa Monteiro 

Dlretor de Geodésia e Cartografia: 
Mauro Pereira de Mello 

Diretor de Administração: 
Aluizlo Brandão de Albuquerque Mello 

Dlretor de Formação e Aperfeiçoamento de Pessoal : 
Elias Palad ino 

Diretor de Informática: 
Renato Gaivão Flõres Júnior 

"A FUNDAÇÃO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E 
ESTA TIS fiCA - IBGE, de acordo com a Lei n.o 5.878, de 11 
de maio de 1973, tem como objetivo básico assegurar informações 
e estudos de natureza estatlstica, geográfica, cartográfica e 
d emográfica necessários ao conhecimento da real idade tisica, 
econõmica e social do Pais, visando especialmente ao planeja­
mento econõmico e social e à segurança nacional. Para conse­
cução deste objetivo a tua o 1 BGE, principalmente, nas seguintes 
áreas: estatísticas primárias (continuas e censitárias); estatls­
t icas derivadas (indicadores econômicos e sociais, sistemas de 
contabilidade social e outros sistemas de estatlsticas deriva­
das); pesquisas, aná l ises e estudos estatlsticos, demográficos, 
geográficos, geodésicos e cartográficos; levantamentos geodé­
sicos e topográficos, mapeamento e outras at ividades cartográ­
ficas; sistematização de dados sobre meio ambiente e recursos 
naturais, segundo a ocorrência, distribuição e freqüência." 

Rio de Janeiro, RJ, 16 de julho de 1984 
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